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Ao atribuir à Biblioteca da Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo 
o nome de José Correia Alves, o Instituto Politécnico do Porto pretende homenagear 
o Professor e Homem de Teatro, tornando a sua memória, a sua vida e o seu espólio, 

instrumentos criativos de formação de novas e sucessivas 

gerações de Homens de Teatro. 

O Presidente do Instituto 

Luís J. S. Soares 
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José Monteiro CORREIA ALVES nasceu no Porto a 24 de Setembro de 1922, 
cidade onde faleceu a | de Abril de 1982. 

Desde muito cedo manifestou interesse pela actividade literária, começando 
por escrever contos, tanto para adultos como para crianças, tendo obtido, em 
1942, o 3º prémio do “Concurso da Novela Policial” organizado pelo “Século 
Ilustrado”, o primeiro de muitos galardões com que viria a ser contemplado. 

Admirador e grande amigo de Pedro Bloch, o qual, em 1953, numa visita a 
Portugal, lhe entregou o diploma de sócio-correspondente da Academia 
Brasileira de Teatro. 

Para além de publicar artigos sobre Teatro em jornais e revistas, dedicou 
quase toda a sua atenção a escrever, traduzir e adaptar peças, tanto para o 
palco como para a Rádio e TV, sendo um empenhado sócio da Sociedade de 
Autores e Compositores Teatrais Portugueses. 

Alguns dos seus trabalhos foram, lamentavelmente, censurados e apreendidos 
pela PIDE - Polícia Internacional de Defesa do Estado. 

Tendo vivido em Coimbra, licenciou-se em Filologia Germânica pela respeclti- 
va Universidade [1943-1947] e foi membro activo da Associação Académica. 
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Ao ingressar na vida universitária, inscreveu-se no Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra (TEUC), estreando-se nesse agrupamento em coros 
falados medievais. Acompanhou este organismo à maior parte das cidades do 
país, incluindo Açores e Madeira, assim como ao Brasil e Alemanha (aquando 
da primeira Delfiada). No TEUC, onde foi discípulo do Prof. Paulo Quintela, para 
além de director, aderecista, contra-regra e encarregado de guarda-roupa, 
desempenhou como actor inúmeros papéis. 

Como encenador dirigiu o grupo de “Teatro do Tóvim" onde encenou o episó- 
dio de “Mofina Mendes" em espectáculo apresentado pelo Prof. Vitorino 
Nemésio e o grupo de teatro do Ateneu de Coimbra, onde apresentou a sua 

peça “Trevas”. 

Em 1951, regressado ao Porto, foi convidado para o Teatro Universitário do 
Porto (TUP), tendo começado por trabalhar com o Professor Hernâni Monteiro, 
seu director artístico. Neste grupo, encenou inúmeras peças, muitas delas 

representam espectáculos no Brasil, Moçambique, Espanha, França e Alemanha 
(10º Festival Internacional de Teatro de Estudantes em Erlangen). Em 1977 o TUP 
realiza uma festa de homenagem aos seus 25 anos de colaboração. 



Entra, como actor, no espectáculo inaugural do Círculo de Cultura Teatral - 
Teatro Experimental do Porto (TEP) “Um Pedido de Casamento" de Tchekov, 
numa encenação de António Pedro, com Dalila Rocha e João Guedes. Esteve 
no TEP entre 1952 e 1955, onde para além de actor foi assistente de encenação 
de António Pedro. 

Grande apreciador da literatura portuguesa, levou os nossos poetas a diversos 
cantos do pais, lendo e organizando sessões de poesia. Possui, na sua bibliote- 
ca, numerosos exemplares de livros a si dedicados pelos autores, entre outros 

Vitorino Nemésio, Romeu Correia, Vasco Graça Moura, llse Losa, Pedro Homem 

de Mello, Teixeira de Pascoaes, Bernardo Santareno, Agustina Bessa Luís, 
Eugénio de Andrade e José Régio. 

Em 1959 visitou os Estados Unidos da América, a convite do governo deste 
país, a fim de estudar teatro. Aí visitou numerosas cidades, assistiu a muitos 
espectáculos, destacando-se “My Fair Lady", “West Side Story", “As Bruxas de 
Salém”", “O Anjo de Mármore" e “A Visita da Velha Senhora”. 

Frequentou a célebre Escola Dramática de Pasadena, e teve oportunidade de 
contactar com muitos dos autores e actores de maior relevo na época, entre 
eles Paul Muni, Jessica Tandy (a criadora de Blanche du Bois, de “Um Eléctrico 
Chamado Desejo”) e William Inge, o autor da “Paragem de Autocarro", 
“"Piquenique”, etc. Esta viagem permitiu-lhe tomar contacto com muito teatros 
universitários e centros de produção de rádio e televisão tendo, em Hollywood, 
assistido a filmagens de várias películas para a TV. 
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Visitou, em 1967, o Reino Unido a convite do British Council, onde teve oportu- 
nidade de contactar com vários teatros, assistir a espectáculos e visitar centros 
de rádio e televisão. 

Dedicou grande parte da sua vida ao Teatro Infantil e ao Teatro Escolar, tendo 
desenvolvido uma actividade precursora nesta área, introduzindo modernas e 
avançadas metodologias, ainda hoje actuais, dirigindo Cursos de Iniciação 
Teatral, formando professores de Teatro do ensino secundário, encenando 
espectáculos, proferindo conferências, participando em colóquios. Montou 
ainda espectáculos da Câmara Municipal do Porto para as escolas primárias da 
cidade. 

CORREIA ALVES marcou, com o seu trabalho e exemplo, gerações de jovens 
que com ele privaram, continuando os seus discípulos a desenvolver e aplicar os 
seus ensinamentos. 

Professor do Ensino Técnico e Liceal em instituições de ensino, maioritaria- 

mente na zona do grande Porto, esteve ligado a diversos clubes de teatro de 
escolas e grupos de teatro amador: Colégio Externato Académico de Leixões, 
Liceu Rodrigues de Freitas, Liceu Carolina Michaellis, Colégio Nossa Sra. da 
Esperança, Instituto Comercial do Porto, Circulo de Iniciação Teatral de 
Barcelos, Sporting Clube Candalense, Instituto Superior de Estudos Eclesiásticos, 
Aurora da Liberdade, Mérito Avintense, Fábrica Oliva, Oliveira do Douro, S. 
Mamede de Ribatua, Freamunde, S. Mamede de Infesta, Pataco (Viana do 

Castelo) e Grupo Piloto de Teatro Infantil de Matosinhos. 



Durante dois anos dirigiu o Rádio-Teatro do Emissor Regional do Norte, tendo 
escrito e apresentado uma série de programas sobre "Teatro nos Tempos Livres" 
na Rádio-Escola. Traduziu, adaptou e realizou inúmeras peças de teatro e 

folhetins radiofónicos infantis apresentadas na Emissora Nacional, desempen- 
hando simultaneamente vários papéis em rádio-teatro. 

Dirigiu em 1965 e durante alguns meses, um Curso de Teatro no Parnaso, 

dedicado especialmente a futuros cantores de ópera. 

Encenou, em 1969, a primeira ópera escrita em Portugal e propositadamente 
para crianças "O Cábula" de Fernando Correia de Oliveira, com direcção musi- 

cal do Maestro Gunther Arglebe e cenografia do Escultor José Rodrigues, apre- 
sentada pelo Circulo Portuense de Opera no Teatro S. João. 

No âmbito do seu trabalho na RTP, como realizador do Centro de Produção do 

Porto, produziu, escreveu e realizou inúmeros programas culturais nomeada- 
mente de divulgação teatral para gente nova, teatro infantil, grande teatro, 
música erudita e poesia, sendo de destacar as inúmeras peças que escreveu 
para os seus programas, assim como as traduções e adaptações que fez para 
televisão. 
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PEÇAS DE TEATRO 

Escreveu as seguintes obras:





IO
LN
YV
Y 
O
 

O GANSO 
DE OURO 

&.
 

=
 

.
 

x
s
 

SE
X 

S
A
,
 

TEATRO INFANTIL 

Escreveu numerosas peças infantis destacando-se, entre outras:
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Para programas de televisão, adaptou os seguintes contos tradicionais: 

TEATRO INFANTIL 
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TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO 

Traduziu e adaptou inúmeras peças de teatro: 

TENNESSEE WILLIAMS 

UN TRANVIA LLAMADO DESEO 

EI. ZOOLÓGICO DE CRISTAL 

VERANO Y HUMO 
& .
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ADAPTAÇÃO 

Adaptou inúmeras peças de teatro: 
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TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO - TUP 

Director artístico do TUP, encenou as seguintes peças de Gil Vicente: 

SUA 

Todo o Mundo e Ninguém



TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO - TUP 

Encenou também: 

A Vida do Gran de D. Quixote e do Gordo Sancho 
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TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO - TUP 

Encenou também: 

O Meu Coração Vive nas Terras Altas



O Jardim Zoológico de Vidro 
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TELEVISÃO 

Peças de Teatro: 
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Um Pedido de Casamento - 1980 
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RADICTELEVISÃO PORTUGUESA 

Pr SETUTÇO DF PROCRAMAS - ed 

Posn sn Do oLetus de Paul IAooXL 

" y Fr . Po ZA ' 
Tunuúu ão auvsptação de CoPtruia AI 

1gõriN 

Luvis siaidio 

Ti Fondu 4 

Jerõo Us. fMonthoi, trens CA DP 

Guizot «& vales Cello 

” 

NRAMATICOS 

fnsrora 02e yVítel PATAS 
hr ( 

ori S UA ” 

Dr nina A F 
1º AUX 

TELEVISÃO 

Programas de outras áreas



A
V
I
S
O
S
 

tu tia 

Á 

À 

t 
S 

A 

DAE 
e
r
 
I
O
 
V
A
 

7
 

” 

PE MONTHELL 

 RUNC CRUZA 

Ea 

Y 
a) sab 

F
r
 

7
5
7
 
H
I
N
O
 

2A 
ERC EC SE TITS.



O
H
N
N
W
I
3
L
S
3
L
 W
N
 

Correia Alves. Colega e Amigo. 

Conhecemo-nos, no final do Verão de 1964, quando, por conveniência 

familiar, pedi a minha transferência do Centro de Produção de Lisboa da R.TI.P. 
para a delegação no Monte da Virgem, em Vila Nova de Gaia. 

Encontrei um homem culto, inteligente e de trato afável. 

Era um autor e encenador respeitado no meio teatral. 

Como realizador de TV estava, como eu, sujeito a todo o tipo de programas 

que compunham a grelha mas, sempre que surgia uma oportunidade para 

encenar peças de teatro televisivo, não a deixava escapar. O Teatro no palco 

OU na TV era à sua grande paixão. 



Lembro-me de ir ao Teatro S. João, assistir a “Fuente Ovejuna”, de Lope de 
Vega, pelo T.U.P., que o Correia Alves encenou e foi um grande êxito, com o 
público no final aplaudindo em pé. Houve um acidente: o Correia Alves, 
eufórico e feliz, veio ao palco agradecer os fortes aplausos, não reparou em 
qualquer coisa que all estava, tropeçou e caiu. 

Da queda resultou um braço partido, mas ele retirou-se do palco ostentando 
o mesmo ar de felicidade que a reacção da assistência, ainda mais calorosa, 
lhe tinha provocado. 

A Única vez que o vi de cabeça perdida foi quando, minutos antes da trans- 
missão, em directo, de “D. Xêpa”", de Pedro Bloch, de que era encenador e 
realizador, a actriz, que fazia a principal protagonista, teve uma crise nervosa 
Ee recusou-se a entrar no estúdio. Foi realmente um pandemónio. Dias mais 
tarde, a peça foi para o ar com outra actriz, mas durante alguns dias o 
Correia Alves sofreu; agora deve rir-se destas cenas. 

Até à vista Colega e Amigo 

Marques Vicente 
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antónio 
marinheiro 

DIPO DE ALFAMA
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— THE HANDS OF EURYDICE, by PEDRO BLOCH era 

it às a Brazilian play in two acis for a alnglo actor, performed atready 

2.000 times in several countries. The arabian traoslation was supervised 

by the great post Omar Abou Richeh and representod for the fire 

time ln tbe Arabian language in Rio de Janeiro (Brasil) in May 13 rd 

by Pierro Borday (1955) Scenery and Lighting by Dercy Evangelisto, 

ALL RIGHTS RESERVED 

No part of this book may be reproduced in any form without permh- 

ton in writing from the Author. 
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DESEMPENHOU NAS SEGUINTES PEÇAS: 
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"Morte de um Caixeiro Viajante"



PARA TELEVISÃO: 

"Um Pedido de Casamento" "Um Táxi na Cidade" 
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Esta exposição, da responsabilidade do Instituto Politécnico do Porto — ESMAE, SDP-BC 

e Serviços de Fotografia — visa assinalar, a par de outras efemérides, os 80 anos do nasci- 

mento de CORREIA ALVES. 

Durante vários anos o valioso espólio documental, de que se expõe amostra significati- 

va, esteve à guarda da família, praticamente inacessível à consulta por parte de investi- 
gadores que desconheciam a sua existência. Conscientes deste facto, os familiares de 
CORREIA ALVES recentemente estabeleceram um protocolo com o Instituto Politécnico 
do Porto para a integração deste acervo nos Serviços de Documentação e Publicações 
— Biblioteca Central do IPP que ficaram responsáveis pelo tratamento técnico, divul- 
gação e disponibilização à consulta desta documentação. 

Esta exposição, mostra de “testemunhos documentais", tenta percorrer a vida pessoal 
pessoal e profissional de CORREIA ALVES - conhecer e dar a conhecer os seus gostos, 

parte do seu trabalho, sobretudo como realizador e encenador, influenciador de muitos 

dos seus discípulos. Nesta medida constitui apenas um ponto de partida para um conjun- 
to de investigações na área dos “Estudos Teatrais" que se pretende incentivar. 

O curto espaço de tempo disponível para a montagem desta mostra fotobiográfica 

não nos permitiu proceder ao trabalho de investigação rigoroso que se impunha (ex.: 
tratamento de análise fotográfica, estabelecimento de autorias de muitos dos documen- 

tos expostos, etc.). 

Optámos, ainda assim, por não adiar mais esta homenagem a todos os títulos mereci- 
da, lançando as bases para estudos mais aprofundados sobre CORREIA ALVES: vida e 
obra, com a divulgação de uma amostra, já documentalmente tratada, do seu espólio.
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